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P
ortodaahistória,os íconessempre
foramobjetodeveneraçãoouacir-
rada polêmica. Odesign não foge à
regra. Pormais bem-intencionada
queseja qualquer lista, sempreha-
verá um injustiçado. Ícones doDe-

sign França-Brasil, mostra em cartaz no Mu-
seudaCasaBrasileira (MCB) até 20de setem-
bro, sobacuradoriadoscríticosAdéliaBorges
e CédricMorisset, encara o desafio e acaba de
pinçarseusfavoritos,emmeioaquaseumsécu-
lo de produção de Brasil e França.
“O que é ícone para um francês talvez não

seja para um brasileiro. De fato, a no-
ção de ícone é puramente relativa”,
argumenta o francês CédricMoris-
set, jornalistaecurador,encarrega-
do da seleção de seu país em terras
brasileiras – um conjunto de objetos, so-
bretudomóveis, que surpreende pela ca-
pacidade de absorver as tecnologiasmais
avançadas de cada época. Retrato de um
país emquea engenharia tempapel-chave.
Indo de Philippe Starck a Jean Prouvé,

passandoporPierrePaulinepeloscontem-
porâneosEwaneRonanBouroullec,ase-
leçãocolocaemevidênciaapermanen-
te preocupação do designer francês
emintegrarosaspectos industriale
estéticonosobjetos–comoumadivi-
sória disforme formada por cente-
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nasdepeças,umacadeiravintageouaprimeira
poltronaproduzidacomplástico transparente.

Do lado brasileiro, transparece o interesse
da curadoria em selecionar produtos cujo va-
lor transcende omeramente funcional ou utili-
tário, incorporandotambémdimensõessimbó-
licaseemocionais. “Oconfrontodiretoentreas
duas linhasdeabordagempermiteaovisitante
captar esses conceitos de maneira imediata,
sem necessidade de intelectualizar demais a
exposição”, saúdaCédric.

“Uma curadoria implica não somente in-
cluir, mas, sobretudo, excluir muitas coisas”,
lembraAdéliaBorges, queoptouporumasele-
ção de notável atualidade, realçando caracte-
rísticas peculiares aomóvel brasileiro, tais co-
mo a leveza, a descontração e a flexibilidade.
“Por caminhos diferentes, pode-se perceber
uma referência à nossa popular rede em mó-
veis como a poltrona Mole, de Sergio Rodri-
gues,ouacadeiraPaulistano,dePauloMendes
daRocha”, diz ela.

Memória afetiva
Comenfoque ampliado, as escolhas deAdé-

lia tiveram como alvo preferencial a memória
afetiva, os projetos que imediatamente vêm à
mentequandosefalaemíconesdodesignbrasi-
leiro.“Claroqueoscritériosvariaramdeprodu-
toparaproduto.Mas,demaneirageral, procu-
reimeorientarpelosqueecoarammaisnocon-
sumidor. O que, se tratando de design, é uma
qualidade nada desprezível.”

As sandálias havaianas, o biquíni, a rede de
descanso feita de tecido e o design da calçada
de Copacabana estão lá, devidamente repre-
sentados. Se alguns objetos são de reconheci-
mento imediato, outros têm popularidademe-
nor, mas nem por isso desprezíveis. A esse fio
condutor somam-se fatores como a importân-
ciadoprojetonahistóriadodesignverde-ama-
reloea influêncianaprópriaculturabrasileira.
Casodomobiliáriodesenhadopelo francêsMi-
chel Arnoult ou pelo polonês Jorge Zalszupin,
queaparecemao ladodemóveishojeclássicos,
assinadosporJoaquimTenreiroeLinaBoBar-
di, designers tambémdeorigemeuropeia,mas
fortemente identificados com oBrasil.

No fimdas contas, a capacidade de bemex-
pressar o espírito de seu tempo é o melhor
critérioparasetornarumícone.Afinal, sepou-
cos podem comprar uma cadeira Vermelha,
dos irmãos Campanas, existe a opção de se
adquirirumasandáliaMelissa. “Eelas estãoaí
para satisfazer o desejo de
quemquer terumpro-
duto assinado por
eles”, diz Adélia.
(marcelo.lima.an-
tena@estadao.
com.br).●
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1. Poltrona
Bowl,de1951,
deLinaBoBardi
2. Cadeira
3Pés,de
Joaquim
Tenreiro
3. Banquinho
TamTam,
deHenry
Massonnet,
de1968
4.De1928,a
chaise longue
LC4,deLe
Corbusier,
Pierre
Jeannerete
Charlotte
Perriand.A
peçaéproduzi-
dacomexclusivi-
dadepela
italiana
Cassina
desde1964
5. Cadeira
SãoPaulo,
criaçãodeCar-
losMotta
de1982
6.De1953,
a luminária
TroisBras,
deSerge
Mouille
7. Cadeira
Standard,
deJean
Prouvé,de
1934
8.Éde
1965,a
chaise lon-
gueDjinn,
deOlivier
Mourgue

6

8

5


	14-27 2009 ago, estado de sp, icones1
	14-27 2009 ago, estado de sp, icones2

